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INTRODUÇÃO

Espécies simpátricas evoluem de maneira a adquirir car-
acteŕısticas homólogas que as permite compartilhar polin-
izadores comuns (Petit & Freeman, 1997). Como por ex-
emplo, flores com anteras poricidas e que apresentam pólen
como único recurso floral, compartilham o mesmo mecan-
ismo de polinização por vibração, “buzz - pollination” (Vo-
gel, 1978). As vibrações devem apresentar freqüências ade-
quadas para a liberação do pólen (Renner, 1990), originadas
da contração e relaxamento dos músculos de vôo, mecan-
ismo efetuado exclusivamente por abelhas fêmeas (Buch-
mam, 1983). Para as famı́lias Melastomataceae e Ochnaceae
que apresentam anteras poricidas é comum que seus polin-
izadores efetuem polinização por vibração (Buchmam, 1983;
Kubitzki & Amaral, 1991), conseqüentemente, restringindo
o número de espécies visitantes (Alves - dos - Santos,
1999). Polinização por vibração tem ampla distribuição
nas Angiospermas, ocorrendo em diferentes famı́lias (Buch-
mam, 1983), como em, Malpighiaceae (Barros, 1992),
Epacridaceae (Houston & Ladd, 2002), Solanaceae (Bez-
erra & Machado, 2003), Leguminosae (Carvalho & Oliveira,
2003).

A famı́lia Melastomataceae tem distribuição pantropical,
com cerca de 4.500 a 5.000 espécies, pertencentes a 166
gêneros, sendo 3.000 espécies neotropicais (Renner, 1993;
Renner et al., 001). O gênero Comolia é constitúıdo por
19 espécies que ocorrem no Brasil, Colômbia, Venezuela,
Guianas e Suriname, sendo no Brasil ocorrente 10 espécies,
das quais sete são endêmicas (Kinoshita et al., 007), dis-
tribúıdos no cerrado, inclusive em seus campos rupestres,
em áreas de restinga e nas savanas arenosas da Região Norte
(Seco, 2006). Comolia (Melastomataceae, Melastomeae), é
caracterizado por espécies com flores tetrâmeras, ovários 2
- 4 - 1 lóculo, estames glabros com conectivos prolongados e
apendiculados (Seco, 2006). As flores de Melastomataceae
que apresentam anteras poricidas são visitadas principal-
mente por abelhas capazes de vibrar as anteras, “buzz pol-

lination” (Buchmam, 1983).

A famı́lia Ochnaceae que possui cerca de 28 gêneros e 400
espécies tropicais e subtropicais (Barroso, 1978) pode ser di-
vidida em duas subfamı́lias, Ochnoideae e Sauvagesioideae
(Amaral & Bittrich, 1998). Espécies do gênero Sauvagesia
apresentam mecanismo de polinização por vibração (Nadia
& Machado, 2005). As espécies desse gênero podem ou não
apresentar anteras poricidas. A presença de estaminódios
petalóides dispostos de forma a deixar apenas um orif́ıcio
apical para a liberação do pólen, tem função de proteção
e no processo de polinização vibrátil, devido ao poro api-
cal formado por eles (Kubitzki & Amaral, 1991; Nadia &
Machado, 2005).

OBJETIVOS

O trabalho teve como objetivo estudar a biologia floral de
duas espécies simpátricas pertencentes às famı́lias Melas-
tomataceae e Ochnaceae, encontradas na Reserva Biológica
Guaribas em área de Tabuleiro, destacando a importância
de estruturas que ocasionam a polinização por vibração e
compartilhamento dos polinizadores, devido à sobreposição
dos peŕıodos de floração das espécies.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

A Reserva Biológica Guaribas (ReBio Guaribas) é com-
posta por três fragmentos de remanescente de Mata
Atlântica. Localizada no Munićıpio de Mamanguape
(6º40’5”S 35º09’5”W), Paráıba, as Áreas I e II com-
preendendo duas fitofisionomias, o Tabuleiro com formação
semelhante ao cerrado e áreas florestais com vegetação car-
acteŕıstica de Mata. O clima é quente e úmido, com tem-
peratura média anual de 26ºC. Essa região possui alta
precipitação, com média pluviométrica anual em torno de
1.800mm, sendo marcado por dois peŕıodos ao longo do ano,
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o peŕıodo mais chuvoso entre os meses de abril a junho e
o mais seco nos meses de dezembro a fevereiro (Atlas da
Paráıba, 2002).
Biologia da polinização
Foram estudadas duas populações Comolia sp. (N=22 ) e
Sauvagesia fruticosa Mart. & Zucc (N= 17), sendo obser-
vada simpatria e utilização do mesmo mecanismo de polin-
ização por ambas espécies. No estudo da biologia floral
foram registrados em campo observações da cor, emissão
de odor, seqüência e duração da antese, visitantes florais e
a receptividade do estigma. Para os experimentos de au-
topolinização os botões das espécies foram ensacados com
tule, evitando visitas florais. No laboratório com aux́ılio do
estereomicroscópio foram realizadas análises morfológicas.
Com relação aos visitantes foram observados comporta-
mento, horário e freqüência das visitas, sendo feito registros
fotográficos. Os espécimes coletados foram depositados no
Laboratório de Ecologia Vegetal da UFPB.

RESULTADOS

Foram acompanhados 22 indiv́ıduos de Comolia sp. os
quais possuem flores hermafroditas, lilás, sem odor, corola
tetrâmera, androceu apresentando 8 anteras com deiscência
apical poricida, medindo em torno de 20mm e ovário súpero
pluriovulado. A floração foi observada nos meses de abril a
junho. A flor segundo a classificação de Machado & Lopes
(2003) tem tamanho médio (+ 20 mm). As flores se en-
contravam abertas por volta das 05h30min, apresentando
estigma receptivo neste horário. O fechamento das flores se
inicia por volta das 14h00min completando o fechamento às
16h30min. Foi observada mudança na tonalidade de lilás ao
decorrer da antese.
Para Sauvagesia fruticosa foram acompanhados 17 in-
div́ıduos que possuem flores medindo cerca de 10mm, her-
mafroditas, cor - de - rosa, sem odor, corola pentâmera, acti-
nomorfas, ovário súpero com aproximadamente 25 óvulos,
o androceu é formado por anteras poricidas envolvidas por
estaminódios filiformes (N=21) e estaminódios petalóides
(N= 5), dispostos de forma a deixar apenas um orif́ıcio
apical. Observando - se viśıvel diferença entre a col-
oração das pétalas e dos estaminódios, este contraste de
cores desempenha função de atração visual que geral-
mente é exercida pelas anteras em outras espécies cujo re-
curso é exclusivamente pólen, como mencionado por Vo-
gel (1978). De maneira semelhante, as espécies de Conos-
tephium (Epacridaceae), polinizadas por vibração, que ap-
resentam anteras escondidas dentro do tubo da corola,
sendo o contraste de cores observado entre a porção ex-
posta da corola e o conjunto de sépalas e brácteas (Houston
& Ladd, 2002).
A antese de S. fruticosa inicia - se por volta das 5h es-
tando às flores completamente abertas às 7h, durando seis
horas, ocorrendo à queda das pétalas após as 12h. Flores
com curta duração são comuns em espécies que apresen-
tam flores pequenas, podendo também estar relacionadas ao
fato da espécie se autopolinizar (Primack, 1985; Stratton,
1989). Pois, se não são efetuadas visitas leǵıtimas que oca-
sionem uma polinização cruzada, à espécie se autofecunda
garantindo a formação de frutos.

Os visitantes florais observados em Comolia foram abelhas
da famı́lia Apidae, sendo estas da tribo Meliponini e do
gênero Xylocopa. Oliveira - Reboças & Gimenes (2004) ob-
servaram 16 espécies de abelhas visitantes em C. ovalifolia,
pertencentes principalmente a famı́lia Apidae. Quanto ao
comportamento do visitante foi observado que as abelhas
Xylocopa vibraram as anteras em duas sessões, se afastando
e retornando a flor, em aproximadamente 5 segundos. Ao
vibrarem as anteras liberam grãos de pólen que ficam aderi-
dos ao seu corpo e posteriormente são transferidos para as
corb́ıculas. As visitas ocorreram no peŕıodo da manhã com
pico entre as 6h e 7h e a tarde até as 14h.

Os visitantes em Sauvagesia fruticosa foram abelhas Hal-
ictidae e Meliponini, assim como encontrado por Nadia e
Machado (2005) abelhas Halictidae e Apidae, diferindo em
relação a tribo Tapinotaspidini encontrada visitando Sauva-
gesia erecta. As abelhas apresentam comportamento de
polinização similar. Ao chegar na flor, a abelha pousa en-
volvendo o cone formado pelos estaminódios petalóides e
realiza movimentos vibratórios, nesse momento entra em
contato com o estigma efetuando a polinização, pois este se
localiza no mesmo ńıvel do poro formado pelos estaminódios
petalóides. As visitas duram em média 10 segundo, onde
foram repetidos cerca três movimentos vibratórios por flor
visitada. As visitas tiveram ińıcio às 6h, decorrendo ao
longo da manhã, com maior frequência entre 7h e 9h, não
sendo mais observadas visitas após as 12h, S. fruticosa
assemelha - se aos encontrados para S. erecta e S. spren-
gelii (Nadia & Machado, 2005).

No teste de autocompatibilidade indiv́ıduos de Comolia en-
sacados não formaram frutos, inexistindo autopolinização,
como verificado para Comolia ovalifolia por Oliveira -
Reboças & Gimenes (2004). O contrário ocorreu em Sauva-
gesia fruticosa, sendo verificada autocompatibilidade, assim
como observado para S. erecta e S. sprengelii por Nadia e
Machado (2005) que produzem frutos tanto na autopolin-
ização espontânea quanto na manual, não foi observado a
formação de frutos apomı́ticos. O percentual de formação
de frutos por autopolinização (56,47%) foi maior que o ob-
servado na formação natural dos frutos (46,70%), o que
Nadia e Machado (2005) sugerem que seja devido a baixa
eficiência dos polinizadores, havendo maior investimento na
autogamia pela planta. Sauvagesia sprengelii, apresentou
maior sucesso reprodutivo na formação natural de frutos
(62,7%) (Nadia e Machado, 2005).

A autocompatibilidade é um mecanismo importante para S.
fruticosa uma vez que ela pode ser prejudicada na disputa
pelos polinizadores por Comolia, visto que possui apenas
abelhas Halictidae como visitante, enquanto Comolia pos-
sui como visitante Halictidae e Xylocopa. Sendo assim a
autocompatibilidade pode ser uma forma de compensação
ao número reduzido de polinizadores e a disputa por estes,
decorrente da sobreposição de floração entre as espécies. O
tamanho da corola diferencia os polinizadores, para Como-
lia que possui 20mm de diâmetro ocorre visitas de abelhas
de grande porte, e em S. fruticosa que possui 10 a 12mm,
abelhas de menor porte.

A simpatria é observada nas espécies de Comolia sp. e
Sauvagesia fruticosa, havendo em comum a morfologia das
anteras e a sobreposição da floração, propiciando o compar-
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tilhamento de visitantes, abelhas da famı́lia Halictidae. As
diferentes freqüências de visitação permitem o compartil-
hamento das espécies (Almeida & Alves, 2000).

CONCLUSÃO

As espécies são simpátricas e apresentam sobreposição do
peŕıodo de floração. O mecanismo de polinização por vi-
bração é comum a ambas sendo o principal polinizador de
Comolia sp. abelhas Xylocopa sp. e de Sauvagesia fruti-
cosa foi a Halictidae. Encontrou - se ainda diferenciação
em relação ao mecanismo reprodutivo, sendo Comolia sp.
auto - incompat́ıvel e a S. fruticosa auto - compat́ıvel.
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